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Drama cio Brasil é ò 
* 0 MAí 198a ESTADO DE SÃO PAULO 

Estado, diz Sorman 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O resultado das medidas adota-
das pela Assembleia Constituinte 
será "catastrófico", principalmente 
diante da nova política Industrial 
anunciada pelo presidente José Sar-
ncy. A situação (e a Imagem) do 
Brasil, neste momento, 6 dramática, 
do ponto de vista económico, social 
o político. O Brasil se fechou em seu 
modelo económico ha 50 anos, pre­
ferindo promover seu desenvolvi­
mento sob a tutela do Estado. Esse 
quadro do Pais foi descrito ontem, 
ao sair de audiência com o presiden­
te Sarney, pelo professor Guy Sor­
man, do instituto d*Etudes Politi­
ques de Paris. Autor de livros sobre 
a estratégia de desenvolvimento cm 
vários países, inclusive o Brasil, 
apesar de todas suas criticas Sor­
man nSo poupou elogios à nova po­
lítica industrial anunciada na sema­
na passada pelo presidente da Re­
pública. "Um modelo .Importante 
para o Brasil n&o apenas interna 
con externamente", disse ele de­
pois de afirmar que também expus 
a Sarney sua avaliação do Pais nas 
últimas décadas, principalmente 
sob o ângulo económico. O presi­
dente teria até concordado com es­
sa análise. 

Sorman se disse perplexo dlan 
te da contradição que ele constata 
entre a política industrial do presi­
dente Sarney e as posições adota-
das pela Constituinte. Desse modo. 
considerou que o Brasil fica entre 
abandonar a nova politica indus­
trial ou se entregar ao estabelecido 
pela futura ConstltUlçio, De sua 
parte "como um Intelectual absolu­
tamente irresponsável", defendeu o 
abandono tia Constituição. 

A prevalecer a política Indus­

trial anunciada por Sarney, Sorman 
acha que a repercussfto fora do País 
será boa. Com esse discurso, a Na­
ção poderá se reintegrar à comuni­
dade Internacional, "O desenvolvi­
mento deste país n&o é possível sem 
que ele se reintegre a essa comuni­
dade", acrescentou. 

A d fi. num ao {rovr-mo 

Guy Sorman ainda defendeu a 
reformo (urraria no País, rnos tuna 
"reforma agrária burguesa", para 
desenvolver a pequena propriedade 
privada. Destacou nâo estar pre­
gando uma revoluçfio ao faiar desse 
tema, mas apenas o desenvolvimen­
to da propriedade privada, lem­
brando que sempre criticou a parti-
cipaçfio excessiva do Estado na eco­
nomia. Aliás, destacou o professor, 
o Brasil sempre se caracterizou por 
um modelo de Industrialização con­
duzido pelo governo. 

O modelo do presidente Sarney, 
contudo, é considerado por Sorman 
um programa 100% liberal. O pro­
blema, segundo o professor francês, 
é que na América Latina há uma 
confusão entre o discurso e a reali­
dade. Desse modo, o interessante, a 
seu ver. 6 saber o que se passará 
daqui para frente. Ou seja, como 
agirão os empresárias, que sempre 
reclamaram a liberalização da eco­
nomia. Aparentemente, de acordo 
com o escritor, o empresariado bra­
sileiro íoí satisfeito nessa reivindl-
caçíío. "Agora 6 preciso saber se eles 
sSo coerentes com eles mesmos. Be 
vão aceitar as regras do jogo que 
lhes foram Impostas", completou. 

O liberalismo do programa do 
presidente Sarney, na avaliação de 
Guy Sornum, não beneficia apenas 
;«» grandes industrias, mas deverá 
também atender a população. 


